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s i ; e pois que juntas compõe o pr i sma, tira-se daqui 
por conclusão, que cada uma delias he a terça parte 
do prisma: assim a pyramide D E F B he o terço do 
prisma A B C D E F da mesma base, e da mesma altura 
da pyramide. 

241. Pois que uma pyramide cónica pôde consi* 
derar-se como uma pyramide, cujo contorno da base 
tivesse infinitos lados, e o cylindro como um prisma , 
cujo contorno da base tivesse também lados infinitos, 
deve-se concluir , qu e uma pyramide cónica recta, ou 
obliqua he a terça parte de um cylindro da mesma 
base e da mesma altura. 

242. Logo para ter a solidez de uma pyramide, 
ou de qualquer pyramide cónica, he necessário multi' 
plicar a superfície da base pelo terço da altura. 

243. Pa ra achar a solidez do tronco da pyramide , 
ou da pyramide cónica, quando as duas bases op-
postas são parallelas, he necessário achar a a l t u r a , 
que falta á pyramide truncada ; e então facilmente se 
calcula a solidez da pyramide in te i ra , e da par te cor* 
tada da pyramide , e consequentemente a da mesma 
pyramide truncada. Por exemplo, na Fig. 115. se 
quero ter a solidez da pyramide t runcada KLMiZwi, 
vejo que he necessário multiplicar (242) a superfície 
K L M pela terça parte da altura I P : - multiplicar si-
milhantemente a superfície klm pela terça parte da 
altura I p , e abater este ultimo producto dopr imeiro ; 
mas como não se conhece nem a altura da pyramide 
t o t a l , nem a da pyramide cortada , eis-aqui como se 
determina uma e outra. Temos visto atraz (199) , que 
a s linhas I L , I M , I P , etc. estão proporcionalmente 

e são para as suas partes 

L M : Zwi : : I P : I p ; 

logo (Ari th. 184.) 

LM — Im : LxM ; ; I P - I p : I P , 

isto he , 

L M — Im : L M : : P p : I P ; 

teremos pois 
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mas conhecida a pyramide t runcada , facilmente se 
medem os lados LM ,lm,e a altura Pp : logo por esta 
proporção se pode calcular o quarto termo IP (Ari th . 
179) , ou a altura da pyramide total ; e abatendo 
desta altura a altura do t ronco, teremos a altura da 
pyramide , que se cortou Iklm. 

Da solidez da Esfera, dos seus sectores, e 
segmentos. 

244. JL Ara achar a solidez de uma esfera, he 
necessário multiplicar a sua superfície pela terça parle 
do raio. 

Porque pode imaginar-se a superfície da esfera 
como um aggregado de infinidade de planos infinita-
mente pequenos, cada um dos quaes serve de base a 
uma pyramide , que tem o seu vertice no centro da 
esfera, e que consequentemente he o raio a sua altu-
r a : logo, como cada uma destas pyramides he igual 
(212) ao producto dabase pela terça parte da a l tu ra , 
isto he , pela terça parte do raio, serão todas juntas 
iguaes ao producto da somma de todas as suas bases 
pela terça parte do ra io , isto he, iguaes ao producto 
da superfície da esfera pela terça parte do raio. 

245. Por quanto a superfície da esfera hequadru-
pla da de um dos seus circuios máximos ( 2 2 4 ) , pôde 
logo achar-se a solidez de uma esfera , multiplicando 
a terça parte do raio por quatro vezes a superfície de 
um dos seus circuios máximos , ou quatro vezes o terço 
do raio pela superfície de um dos círculos máximos, 
ou em fim os j- do diâmetro pela superfície de um dos 
circuios máximos. 

21-6. Para ter a solidez de qualquer cyl indro, já 
vimos, que se devia multiplicar a superfície da sua 
base pela sua a l tura : fallando pois do cylindro cir-
cumscrito á esfera (Fig . 130 . ) , pôde dizer-se que a 
sua solidez he igual ao producto de um dos circuios 
máximos da esfera pelo diâmetro; mas a solidez da 
«sfera (245) he igual ao producto de um dos circuios 
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máximos delia pelos l do d i âme t ro : logo a solidez 
da esfera he somente os | da do cylindro circum~ 
scrito. 

247 . A calotte esferica A G B I I E A , que serve de 
base a um sector esferico C B G E H A ( F i g . 128 ) , 
póde-se t ambém considerar como um aggregado de 
infinitos planos infinitamente pequenos , e consequen-
temente o sector esferico também pôde ser considerado 
como um aggregado de infinitas pyramides , que todas 
tem o raio por a l t u r a , e cuja somma de bases fórma 
a superfície da base deste sector : logo o sector esferico 
he igual ao producto da superfície da calotte por i do 
raio. Já vimos (225) o modo de achar a superfície da 
calotte. 

248 . Como o segmento cor tado pelo plano B G E H 
he igual ao sector C B G E H A , menos a pyramide 
cónica C B G E H , tendo ensinado a medir a solidez 
destes dous corpos (247 e 2 4 2 ) , não nos resta que 
dizer sobre este objecto. 

Da medição dos mais sólidos. 

249. O M e t h o d o , que na tura lmente se offerece 
para se medirem os de mais sólidos terminados por 
superfícies p l a n a s , he imaginal-os compostos de pyra-
mides , que tenhão por bases estas superfícies p l anas , 
e por commum vertice um dos anguios do sólido, de 
que se t ra ta . Mas este methodo , além de ser raras vezes 
o mais commodo , he por outra parte menos exped i to , 
e menos proprio para a prát ica do que o segu in te , 
que exporemos aqui de tan to melhor v o n t a d e , co^rç 
quanta maior uti l idade se pôde applicar a medir'; V 
capacidade do porão (carene) dos navios , comq rçjVisífa-
remos, uma vez estabelecidas as seguintes prok&sjéòes. 

250. Chamaremos prisma truncado áBíj^ido, 
-ABCDF.F (F ig . 13(>.), que resta , quando por um* 
plano A B C inclinado á sua base se separa d e . u m 
prisma uma par te delle. 

251. Um prisma triangular truncado Compoe-Se1Tk 
ires pyramides, cada uma das quaes tem a mesma base 
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DEF de prima, e a primeira tem o seu vertice em 
JB, a segunda em A, a terceira em C. 

Basta uma ligeira attenção para imaginar o pris-
ma truncado como composto de duas pyramides , uma 
t r i angu la r , que tenha o seu vertice em B , e por base 
.o triangulo D E F ; a segunda, que tenha também o 
vertice em B, e tenha por base o quadrilátero A D F C . 

Tirando a diagonal AF , pode-se considerar a 
pyramide quadrangular B A D F C como composta de 
duas pyramides triangulares B A D F , B A C F : era 
a pyramide B A D F he igual em solidez a uma pyra-
mide E A D F , que tendo a mesma base A D F , tives-
se o seu vertice no ponto E ; porque sendo a linha 
BE parallela ao plano A D F , terão estas duas pyra-
mides a mesma altura ; mas a pyramide E A D F pôde 
cpnsiderar-se, corno se tivera por base E D F , e o seu. 
vertice no ponto A : logo aqui temos duas das tres 
pyramides , de que dissemos se compunha o prisma 
t runcado: somente pois resta mostrar , que a pyrami-
de B A C F he equivalente a uma pyramide , que tam-
bém tivesse por base E D F , e o seu vertice em C ; 
mas isto facilmente se v ê , tirando a diagonal C D , e 
fazendo reflexão, que a pyramide B A C F deve ser igual 
á pyramide E D C F , porque estas duas pyramides tem 
os seus vertices B , E na mesma linha BE parallela 
ao plano A D F C das suas bases, e estas bases A C F , 
D C F são iguaes, pois são triângulos , que tem a 
mesma base C F , e ficão comprehendidos entre as pa-
rallelas A D , C F ; assim a pyramide B A C F he igual 
á pyramide È D C F ; mas esta pôde considerar-se como 
se tivesse por base D E F , e o seu vertice em C : logo 
com effeito o prisma truncado compòe-se de tres pyra-
mides , que tem por base commum o triangulo D E F , 
e a primeira tein o seu vertice em B, a segunda em 
A , a terceira em C. 
i 252. Logo para ter a solidez de um prisma tri-
angular truncado , he necessário abaixar de cada um 
dos seus ângulos da base superior uma perpendicular 
sobre a base inferior, e multiplicar a base inferior 
pelo terço da somma destas tres perpendiculares. 

253. Desta proposição se podem tirar muitas con-
iequencias para a medirão dos outros prismas trunca-

dos , 
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dos , que Ra.o forem triangulares, e ate' para os ou-, 
tros sólidos. Se se concebe, por exemplo, que de to-
dos anguios de um sólido, terminado por superfícies 
planas, se lanção perpendiculares sobre um mesmo 
plano arbitrariamente tomado , resultarão tantos 
prismas truncados, quantas faces tem o sólido: ora 
como cada um dos prismas truncados se mede facil-
mente , supposto o que acabamos de dizer , também 
será fácil de medir pelos mesmos princípios todo o 
sólido terminado por superfícies planas: não entrare-
mos neste miúdo exame , e contentar-nos-hemos com 
tirar uma consequência util para o nosso objecto. 

254. Seja pois A B C D E F G H (Fig. 137.) um 
sólido composto de dous prismas triangulares trunca-
dos A B C E F G , A D C E H G , cujas arestas A E , B F , 
C G , DH sejão perpendiculares á base , e sejão taes , 
que as bases E F G , E H G formem o parallelogram-
mo E F G H ; e para ser mais geral a proposição, 
sejão as bases superiores dous planos differentemeníe 
inclinados sobre a base E F G H . Do que deixamos 
acima dito (252), se segue, que o sólido A BCDEFG t 

te igual ao triangulo E F G multiplicado por 

F B - f 2 E A 2 G C + H D 
— 3 — ' 

porque o prisma trancado A B C E F G he igual a® 
triangulo E F G multiplicado por 

F B + E A + G C 
3 

« pela me«ma razão o prisma truncado A D C E H G 
te igual ao triangulo E H G , ou , o que vem a ser o 
mesmo, ao triangulo E F G multiplicado por 

E A GC 4 - H D 

logo o total destes dous prismas truncados he igual 
a<> triangulo E F G multiplicado por 

F B 4 - 2 E A - j - 2 G C - f H P 
W 

15 
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Dè-se-nos agora um sólido (Fig. 133.) compre-
hendido entre dous planos ABLMaó/m parallelos; e 
outros dous planos ABbci, M L m i parallelos entre si , 
e perpendiculares aos outros dous ; um plano B U ò 
perpendicular a estes, e ultimamente a superfície cur-
va AHM?n/i« } imaginemos este sólido cortado pelos 
planos Cd, E / , Gh, I k , parallelos a A B ò a , igual-
mente distantes uns dos outros , e tâo chegados, que 
as linhas A D , ad, DF , d f , etc. se possão considerar 
como linhas rectas : supponhamos ultimamente , que 
os dous planos A B L M , abhn estejào tâo proximos 
um ao ou t ro , que as intersecções Act, D d , F f , HA , 
JCi, Mw se possâo, sem erro sensível, considerar 
como linhas rectas : he visivel, que os sólidos parciaes 
A D d a ò B C c , TiFfdcCFe, etc. estão no mesmo caso 
do sólido da Fig. 137. Logo o total destes sólidos será 
igual ao triangulo B6C multiplicado por 

AP-I-Q ( i H - 2 CD + cd CD-^-2 cd -}-2 EF-}- ef 
3 "t" 3 

1 E F + ¾ e f + 2 GH+gh L G H - f % h - f g I K + i i 
- t ~ 3 H ^ 

, I K - f - S í i - f Q L M - W w 

+ 3 ; 

isto h e , sommando as quantidades similhantes, será 
igual ao triangulo B6C multiplicado por 

I A B + f ab + C D + cd - f EF-J- e f + G H + gh 

+ I K + ik + I LM + i Im; 

e como o triangulo BòC he igual a 

Bb x BO 
« ' 

o sólido inteiro será igual a 

í i X j ^ x ^ A B - H a ò + C D + c i + E F - f - c / 
Al 

+ GIi + gh + IK + ií +1LM ±ilm.) 
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Para fazermos mais simples esta expressão, no-
temos , que se em vez de 

i A B + § ab + i LM + | Im, 

que temos entre parenthesis, tivessemos a quantidade 

\ AB 4 - § ab -f- \ LM 4 - i Im, 

seria igual o sólido, de que se trata, á metade da 
somma das duas superfícies ABLM , ablm, multipli-
cada pela grossura Bò ; porque (154) a superfície 
ABLM he igual a 

B C x ( í AB 4 - C D 4 - E F 4 - G H 4 - I K 4 - 1 L M ) ; 

e a superfície ablm he pela mesma razão igual a òc, 
ou 

B C x ( | ab + cd+ef+gh+il + ilm); 

logo metade da somma das duas superfícies multipli-
cada pela grossura B6 seria 

x (X AB4-X « Ò 4 - C D 4 - c á 4 - E F 4 - ef 

4 - G H 4 - g h 4 - I K 4 - ã 4 - 1 L M 4 - i l m ) ; 

logo o sólido, de que se trata, não differe deste pro-
ducto mais do que a quantidade, em que 

Bb x BC ^ ( • A B + 1 a 6 + 1 L M + 1 im) 

excede a 

P 6 * B C X ( f A B 4 - i a 6 + f L M 4 - | / m ) ; 

Dias facilmente se vê (Arith. 103.) , que esta diffe-
rença he 

B Ò * B C X ( i o b - 1 A B 4 - 1Z L M - FA.); 
15 . 
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logo o sólido buscado he igual a 

B 6 * B C + ( I A B + i a b + C D + c á + E F + e / 

+ G I I + g/t + I K + ih + 1 L M + | lm) 

he uma quantidade summamente pequena , em com-
paração da que fica entre o parenthesis primeiro; 
pois que os dous planos A B L M , ablm suppondo-se 
pouco distantes, as differenças entre AB e ab, e 
entre LM elm , não podem deixar de ser quantidades 
muito pequenas: póde-se logo reduzi-r o valor deste 
sólido a 

— ( | A B + | 0 6 + C D + c á + E F + e / 

+ G H + ^A + I K + t i + 1 L M + \ l m ) ; 

Daqtii se pode concluir , que para ter a solidez de 
uma lamina de solido , comprehendida entre duas 
superfícies planas parallelas, de qualquer figura que 
se quizer , e pouco distantes uma da ou t r a , he neces-
sário multiplicar metade da somma das duas superfí-
cies pela espessura desta lamina. 

25í>. Se a grossura Bfr da lamina fosse muito at ten-
á ive l , de sorte que A a , Dá não se podessem conceber 
como linhas rectas , seria necessário imaginar o sólido 
repartido em muitas laminas de igual grossura por 
planos parallelos ás superfícies ABLM , a b l m j e n>e-
dimlo estas superfícies A B L M , ablm, e suas parai-

f _ B 6 x R Ç _ x ( . a 6 _ . A B + , L M _ . 

isto Ive a 
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leias , se acharia a solidez sonimando todas as super-
fícies intermedias, e metade da somma das duas extre-
mas A B L M , ablm, e multiplicando tudo pela gros-
sura das laminas. I l e consequência immediata do que 
acabamos de dizer. 

Agora fica fácil o medir a parte do porão dos 
navios , que a carga faz mergulhar no mar. Medir-se-
ha cada uma das superfícies de dous cortes horisontaes 
feitos á flor d ' a g u a , quando o navio está descarrega-
d o , e quando está car regado; sommar-se-hão estas 
duas superfícies, e metade da sua somma se multipli-
cará pela distancia das duas superfícies , isto lie , pela 
grossura, que se comprehende entre as duas super-
fícies. 

Se quizessemos saber a solidez de todo o porão 
do navio , servir-nos-hiamos do que deixamos dito 
(255) ; porém seria necessário imaginal-a como repar-
t ida em muitas laminas não parallelas ao córte feito 
á ílor d*agua, mas perpendiculares ao comprimento 
do navio. 

Quando se mede o volume daquella p a r t e , que 
com o peso mergulha 110 mar , podemos contentar-nos 
com medir a superfície do córte feito a igual distan-
cia dos dous cortes, de que falíamos acima , e multi-
plical-a , como anteriormente , pela grossura ; porque 
este córte n.edio sempre differirá muito pouca cousa 
de metade da somma dos outros dous. 

En t re alguns objectos, a que havemos de attender 
na applicação da Álgebra á Geometria , se encontrarão 
methodos mais apurados ; com tudo os que acabamos 
de expor , serão sempre sufficientes , com tanto que 
haja cuidado em medir as superfícies com bastante 
exactidão, e em augmentar o numero das laminas , 
se for atlcndivel a grossura. 

P a r a diante veremos, que a carga dos navio» 
tem o peso de um volume d 'agua igual ao volume d» 
parte do porão , que ella faz mergulhar : "logo reduzi-
do este volume a pés cúbicos, se quizermos sabe r , 
qual he o peso da c a r g a , basta multiplicar o numero 
de pés por 72 libras, que lie pouco mais , ou menos 
o peso de um pé cubico de agua salgada ; porém 
como a carga se conta por toneladas, m vez de 
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multiplicar por 7 2 , para dividir depois por 2000 , 
como seria necessário para reduzir a toneladas, divL-
dir-se-ha somente o numero de pés cúbicos por 2 3 , 
porque 28 vezes 72 fazem pouco mais de 2000 ; e tan-
tas vezes houver 28 na solidez medida, tantas tonela-
das terá (a). 

Da medição dos sólidos em toezas. 

256. y Isto o que deixámos dito ácerea da me-
dição das superfícies (155) , pouco nos resta para 
dizer sobre a medição dos sólidos. 

Pa ra medir uni sólido em toezas cubicas, e par-
tes de toeza cubica , por dous modos principalmente 
o podemos fazer: o primeiro contando por toezas cu-
bicas , e partes cubicas de toeza cubica , isto he , por 
toezas cubicas , pés cúbicos, pollegadas cubicas, etc. 

A toeza cubica contém 216 pés cúbicos, pois he 
tim cubo , que tem 6 pés de cumprimento , 6 pés de 
l a rgu ra , e 6 pés de altura. 

O pé cubico contém 1728 pollegadas cubicas , 
pois he um cubo , que tem 12 pollegadas de compri-
m e n t o , 1-2 pollegadas de la rgura , 12 pollegadas de 
al tura. 

Pela mesma razão se v ê , que a pollegada cubica 
contém 1728 linhas cubicas; e assim successivãmente. 

257. Logo para medir um sólido em toezas cubi-
cas , e partes cubicas de toeza cubica , será necessário 
reduzir cada uma das suas tres dimensões á mais pe-
quena especie ; multiplicar duas destas dimensões assim 
reduzidas uma pela o u t r a , e o producto, que resultar, 
pela terceira: e para reduzir em linhas cubicas, pol-
legadas cubicas, pés cúbicos , toezas cubicas , suppondc 
que a mais pequena especie sejão pontos , se dividirá 
successivamente por 1728 , 1 7 2 8 , 1728, e 2 1 6 ; ou 
somente por 1728 : 1728 , e 2 1 6 , se a mais pequena 
especie são l inhas; e assim por diante. 

(a) Na carga dos navios se medem os volumes, que se carregâo, por 
fites : cada pote contém seis canadas. Para isto acha-se o cubo, que con-
tém seis canadas, e o lado deite se divide em partes , para reduiir todos os 
volumes a patês, canadas e quartilhos; e a esta medida st reduz a solidez 
Aqs fardos, p ipas , etc. 
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Por exemplo , se temos um parallelipipedo , que 
tenha 2T 41' 8p de comprimento, 1T de largura , 
e 3T 5P 7p de al tura, se reduzirão estas tres dimensões 
a200P , 108p , e 283P , que sendo multiplicados , a sa-
ber , 200 por 108 , e o seu producto 2160CPP por233p , 
darão 6112800 pollegadas cubicas, ou 61128C0PPP : di-
vidindo pois por 1728, teremos 3537 pés cúbicos, ou 
3 5 3 7 m > , e 864 de resto, isto be , 864PPP; dividindo 
3537t>PI> por 216 , teremos 16 toezas cubicas , ou 
I f c T T T ^ e g i p p p ; de sorte que o parallelipipedo contém 
1 6 t t t , S l p p p , e SGiftf. 

258. iSo segundo modo de avaliar os sólidos em 
toezas cubicas, e partes de toeza cubica , se representa 
a toeza cubica repartida etn seis parallelipipedos. que 
todos tem por base uma toeza quadrada , e um pé de 
a l to , e que por esta razão se chamâo toeza-toeza-pcs. 
A toeza-toeza-pé se concebe também partida em doze 
parallelipipedos, cada um dos quaes tem uma toeza 
quadrada de base, e uma pollegada de a l tura , e que 
se chamâo toeia-toeza-pollegadasj do mesmo modo se 
subdivide cada uma destas em doze parallelipipedos, 
cada um dos quaes íem por base urna toeza quadra-
d a , e uma linha de a l tura ; e assim se prosegue a 
subdividir em parallelipipedos, que tem constante-
mente uma toeza quadrada de base, e um pon to , 
um primo , um segundo , etc. de altura ; de sorte 
que as subdivisões são absolutamente analogas ás da 
toeza linear, como vimos que erâo as da toeza qua-
d r a d a , e os nomes das differentes subdivisões não 
differem dos que são relativos á toeza quadrada , se-
não em se rppetir duas vezes o nome totâa. 

As multiplicações relativas o esta divisão da toeza 
cubica são absolutamente as mesmas, que ensinámos 
relativamente á toeza quadrada. 

A respeito da natureza das unidades dos factores 
deve-se considerar um delles como exprimindo toezas 
cubicas , toezas-toezas-pés , toezas-toezas-pollegadas, 
etc. , e os outros dous como denotando números abstra-
ctos , cujo producto representará quantas vezes se deve 
repetir aquelle primeiro factor. Por exemplo, tornando 
ao parallelipipedo, que acabamos de calcular , e sup-
pondo o comprimento AD (Fig. IW.) de 2T 4? 8», 
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a largura AB de IT 3 P , a al tura AL de 3T &P 7P f 
imaginamos AI , e AE cada um de uma toeza , e se 
represente o parallelipido A I F E H G K D , he visível 
que este parallelipipedo he de 2 T T T 4TTP 8TTP ? p o i s 
tem por base uma toeza quadrada A E F I , e de com-
pr imento 2T 4-P 8r. Ora para achar a solidez do paral-
lelipipedo to ta l , fica c la ro , que convém repetir este 
parallelipipedo parcial tantas vezes, quantas a largura 
AI he contida na largura A B , isto he , uma vez e 
meia , ou tantas , vezes quantas denota 1T 3 p ; e depois 
repetir este producto tantas vezes, quantas he contida 
a al tura AE na al tura A L , isto h e , tantas vezes, 
quantas indica 3T 3P 7p ; considerando ambos estes 
números como abstractos. 

Porém para nos guiarmos com mais facilidade 
nestas multiplicações, deixar-se-hão aos factores os si-
naes de toezas, quaes elles os t e m ; e basta saber que 
o producto deve ser de toezas cubicas , toezas-toezas-
p é s , e t c . : assim operando pelo modo que dissemos na 
medição das superfícies, acharemos o que se segue; 

QT <p 8» 
I T 3 P 

2TT OTP OTp 

O 3 
O 1 
O 0 4 
O O 4 
1 2 4 

4TT ITP , OTp 
3T 5 P 7 p 

12TTT OTTP OTTp C 
0 3 0 
2 0 6 
O 4 2 
O 4 2 
0 2 1 
0 O 4 t 

26TTT gTTP 3TTp QTTl 
S69. 
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"259. He fácil o converter estas partes da toeza. 
era partes cubicas, isto he , pe's cúbicos, pollegadas 
cubicas, etc. Henecessario escrever debaixo das partes 
da toeza, começando de toeza-toeza-pe's, os números 
3 6 , 3 , \ ; 3 6 , 3 , - | consecutivamente, emultiplicar 
cada numero superior pelo seu correspondente infe-
r ior; pôr os productos dos números 3 6 , 3 , J- cada um 
debaixo do primeiro destes números; e cjuando ao 
multiplicar por | ficar de resto 1 , ou 2, ou 3, de-
baixo do numero 36 seguinte se escreverá 432 , ou 
8 6 4 , ou 1296 , para começar a segunda columna. 
Applicando isto ao exemplo., que acabamos de d a r : 

i g t t t o t t p 3 T T p o t t l O t t P s 

36 3 | 36 

i g t t t 7 2 p p p 3 6 4 P P P 

9 

1 6 t t t s l p p p 8 6 iPPP 

acha-se o mesmo producto , que se achou pelo primei-
ro methodo. 

Multiplicão-se as toeza-toeza-pe's por 36 , porque 
a toeza-toeza-pé tendo um pé de alto sobre uma toeza 
q u a d r a d a , ou 36 pés quadrados de base, deve conter 
36 pés cúbicos. A toeza-toeza-pollegada , sendo a 
duodécima parte da toeza-toeza-pé, deve conter a 
duodécima parle de 36 pés cúbicos, isto h e , 3 pés 
cúbicos; logo he necessário multiplicar por 3 as toeza-
toeza-pollegadas. Similhantemente sendo a toeza-toeza-
linha a duodécima parte da toeza-toeza-pollegada, deve 
conter a duodécima parte de 3 pés cúbicos , ou uin 
quarto de pé-cubico, ou (porque o pé cubico vai 1728 
pollegadas-cubicas) deve conter 432PPP. E discorrendo 
assim , se v è , que a toeza-toeza-ponto ha de valer 
36ppp , por ser a duodécima parte da toeza-toeza-linha ,, 
que vai o numero de432'pp , cuja duodécima parte he 
•36: logo etc. 

Logo reciprocamente para reduzir as partes cu-
bicas da toeza cubica a toeza-toeza-pés, toeza-toeia-

16 
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pol legadas , e t c . , será necessário dividir por 36 o nu-
mero dos pés cúbicos, e teremos as toeza-toeza-pés: 
dividir-se-ba o resto desta divisão por 3 , e teremos as 
toeza-toeza-pollegadas : multiplicar-se-ba por 4 o resto 
desta segunda divisão, e ao producto se accrescenta-
rá 1, ou 2, ou 3 unidades , conforme o numero de 
pollegadas cubicas estiver entre 432 e 8 6 4 , ou entre 
864 e 1296 , ou entre 1296 e 1728, e teremos as 
toeza-toeza-linhas : depois t i rando do numero das pol-
legadas cubicas o numero 4 3 2 , ou 8 6 4 , ou 1296 , 
conforme se tiver jun tado 1, ou 2, ou 3 unidades , 
operar-se-lia com o resto, como se operou com pés 
cúbicos ; e consecutivamente se terão as toeza-toeza-
ponlos , as toeza-toeza-primas, as toeza-toeza-segun-
d a s , etc. : ul t imamente se continuará pela mesma 
maneira com as linhas cubicas. 

P e d e m - m e , por exemplo , que se reduza a toeza-
toeza-pés, toeza-toeza-pollegadas, etc. , o numero 47TTT 
Õ2PPP 932PPP: divido 52 por 3 6 , e tenho I p t p , e u m 
resto 16 ; divido este por t res , e tenho 5 t t P , e um 
resto de 1 ; quadruplico este resto, e accrescento-lhe 
duas unidades, porque o numero das pollegadas cu-
b icas , he entre 864 e 12!)6 , e tenho 6 T T 1 ; diminuindo 
8 6 4 d e í)32, restão 68 ; divido-os por 36 , e tenho I t t P ' , 

e 32 de resto; divido este por 3 , e t e n h o l ( ) T T ' 5 e 2 de 
Testo; quadruplico este resto, e tenho 8 T T ' , de sorte 
que tenho o total 47TTT i t t p 5 T T p GTTt J T T p t 1 0 ™ 

fcTT". 

260. Pois que para ter a solidez de um prisma 
he necessário multiplicar a superfície da sua base pela 
sua a l t u ra , segue-sè que se , conhecendo a solidez, 
e a base, ou a a l t u r a , se quer saber qual he a a l t u r a , 
ou a base , he necessário dividir a solidez por aquelle 
dos factores, que for conhecido. He preciso com tudo 
reparar que exactamente não se divide a solidez pela 
-nperficie , ou pela a l t u r a , mas sim que um sólido se 
divide por outro sólido. Com effeito pelo que acima 
deixamos dito se conhece, que quando se avalia um 
sólido, se repete outro sólido de igual base tantas 
vezes , quantas a al tura deste he contida na á l t u r a d o 
pfitneiro sólido; ou também que se repete um sólido 
da mesma al tura tantas vezes, quantas a superfície da 
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base deste he comprehendida lia base daqnelle. Lo:?o 
todas as vezes que conhecendo, por exemplo , a soli-
dez e a superfície da base, se quizer saber a a l t u r a , 
será necessário buscar quantas vezes a solidez proposta 
contém a de um sólido da mesma base , e que tem por 
altura a unidade; e o quociente marcará pelo numero 
das suas unidades o numero das unidades da al tura. 

Isto supposto, t endo , por exemplo , nrn p r i s m a , 
c u j a so l idez s e j a de I t J T T T OTTP 3TIV C2TTIJ E A S U . 
perficie da base de 1 2 T T O t p 0 t P , quizermos saber , 
qual he a a l t u r a ; considerar-se-ha o divisor não como 
1 2 T T OTf O T p , m a s c o m o 1 2 ' P T T O T T P O T T p , e e n t ã o 
se reduzirá a questão a dividir 1 6 T T T 2 T T P 3 T T ? 2 ' ™ 
por 12TTT OTTH OTTp ; I n a 3 como a toeza quadrada 
lie factor c o m m u m , será o quociente o mesmo, que 
se o dividendo e divisor fossem toezas l ineares: tere-
mos pois simplesmente 16T 2P 3P 21 para dividir por 
12T Op Cp , isto h e , por 12 T ; e como a natureza da 
questão mos t ra , que o quociente deve ser de toezas 
lineares, far-se-ha a divisão conforme a regra prescrita 
na Ari th . 127. 

Se dada a solidez e a l t u r a , se busca , qual deve 
ser a superfície da base; por exemplo , se a solidez 
l ie de 1 6 T T T OTTP 3 T T p QTTl ? e a a l t u r a de 2 T 4 P 8P ; 
considerar-se-ha o divisor , como se fóra 2"1"17 4~l r i> 

8TTP 5 e a operação, pela mesma razão do caso prece-
d e n t e , se reduzirá a dividir 16 T 2P Sp 21 por 2T -Ip 

8p ; mas como o quociente deve evidentemente ser 
uma superfície, contar-se-ha não por toezas l ineares , 
mas por toezas quad radas , toeza-pés , etc. No mais 
não haverá differença alguma no mododefazer a ope-
ração , que se fará sempre conforme as regras dadas 
na Ari th . 124 e segg . , isto he , achado o quociente do 
mesmo modo , como se houvesse de exprimir toezas 
lineares, se affectará o sinal de cada uma das partes 
delle mais com a letra T. Por exemplo , no caso pre-
sente achar-se-ha por quociente 5T 5P 4' ti1 , e escre-
ver-se-ha õTT 5 T P 4?r CTl. 

Se fosse dada a solidez em toezas cubicas, e 
partes cubicas de toeza cub ica , converter-se-hia em 
toezas cubicas , toeza-toeza-pés, e tc . , pelo que fica dito 
(2Ó9J, e a operação se reduziria ao caso precedente. 

1 6 . 
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Da medição da madeira. 

261. O Que acabamos de dizer da medição 
em geral ,deixa-nos muito pouco que dizer acerca da 
medição da madeira. 

Na Marinha se mede a madeira em pés cúbicos, 
e parles cubicas de pé cubico , por cujo motivo não 
se trata mais do que de tomar as dimensões ern p é , 
e partes de p é ; e tendo-as multiplicado (depois de 
reduzidas á menor especie) , se reduzem as linhas 
cubicas, e pollegadas cubicas a pés cúbicos, como iica 
dito ac ima , parando assim nos pés cúbicos* 

Xos edifícios civis, e nas fortificações está esta-
belecido reduzir esta medição a solivas (solives) ( a ) . 

Chama-se sol ira um parallelipipedo de duas toezas 
de altura , e de seis pollegadas em quadro , ou de 36 
pollegadas quadradas de base, que lie o equivalente 
de um parallelipipedo de uma toeza de a l to , e pé 
quadrado , 011 72 pollegadas quadradas de base ; o 
qual consequentemente Lcm tres pés cúbicos. 

Divide-se a saliva em seis partes , que tem cada 
uma um pé de.al tura , e 72 pollegadas quadradas de 
base : a cada uma destas partes se chama pé de soli-
va: similhantemente se divide o pé da saliva em 12 
partes de uma pollegada de al to, e de 72 pollegadas 
quadradas de base cada u m a , que se chama pollega-
da dc soliva j e assim succcssivamente. 

Porque a saliva contém 3 pés cúbicos, ou a par-
te — dc. uma toeza cubica , e as subdivisões são as 
mesmas, que as da toeza cubica em toeza-toeza-pés, 
e tc . , segue-se, .que o numero , que exprimir qual-
quer volume em solivas, e partes de soiioa, he 72 
vezes maior do que o que o exprimisse em toezas 
cubicas, toeza-toeza-pés, < ic. 

(*) Na nessa Marii.ha te í- ' esta medição empes cúbicos; mas nas 
obras civis a rnt dição cus madfiras he mais uma approwmada avaliação: « 
tai>oa<io mede-se por dúzias de 'dtoas de 12 palmos , e se o taboado he maior , 
ou meiaor, se r e J j z a dúzias de 12 palmos : o vigamento , e mnis madei-
ramento por carros , stndo a madeira cíelgadr. de 20 palmos , e a grossa de 12 : 
'Ste i.e o estilo; mas ao Regimeiito das Fortificações ha alguma diversidade , 
i s a i -unpie icuii» preyaleeiis o estila. 
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Assim para medir a solidez de um corpo em so-

Itvas, basta avaliar a sua solidez em toezas cubicas , 
toeza-toeza-pés, e t c . , e multiplicar depois o producto 
por 72. Poupa-se pore'm esta multiplicação fazendo 
uma reflexão assás simples. Basta considerar uma di-
mensão como doze vezes maior , isto lie, considerar 
as linhas como exprimindo pollegadas, as pollegadas 
como exprimindo pés , e assim por diante : considerar-
similhantemente outra das tres dimensões como seis 
vezes maior , ou as linhas como meias pollegadas, as 
pollegadas como denotando meios pés , etc. : e multi-
plicando entre si estas duas novas dimensões , e o 
producto pela terceira, teremos successivãmente a so-
lidez em solivas, pés de soliva, etc. Por exemplo, 
se tivermos um madeiro de 8T OP 6P de comprido 
sobre Ip 7p de largo , e Ip ôp de grosso, em lugar de 
IP 7P tómo 3T I p

1 isto he , doze vezes mais; e-em vez 
de Ip 5p tómo 1T 2P 6P , isto h e , seis vezes mais ; e 
multiplicando 8T 5P 6p por 3T Ip ,e depois o producto 
por I R 2 P C P , . acho 4 0 T T T O T T P ' O T T p I T T I , q u e se 
deve contar por 4L'"1- OP OP I1 ; aonde os pé s , polle-
gadas, etc. são pés , pollegadas, etc. de soliva. 

Da razão dos sólidos em geral, 

f ^ 
262. v _ O m p a r a r dous sólidos he buscar quantas 

vezes o numero de medidas de certa especie, contidas 
em um destes sólidos, contém o numero de medidas 
da mesma especie, contidas no outro. 

263.• Dmis prismas, ou-dous cylindros, ou um 
prisma e um cylindro, são enlre si como os productos 
das suas bases pelas suas alturas. Isto he evidente , 
pois cada um destes sólidos he igual ao producto da 
sua base pela sua a l tu ra , qualquer que aliás seja a 
figura das bases. 

Logo os prismas, ou cylindros, ou prismas e 
cylindros da mesma altura , são entre si como as suas 
lases : e os prismas e cylindros da mesma base são en-
tre si como as suas alturas. Porque a razão dos pro-
ductos das bases pelas alturas não m u d a , omittindo 
o-factor c o m m u m , quenelles h a , quando se acha ser 
a mesma a base, ou a mesma a altura cm ambos os 
sólidos. 
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Logo quaesquer duas -pyramides, ou duas pyra-
mides conieas, ou uma pyramide e uma pyramide 
cónica, estão entre si na ratão das alturas, quando 
as bases são iguaesj porque cada uni destes sólidos be 
um terço do pr i sma, que tivesse a mesma base, e a 
mesma altura (240 e 241). 

264. A solidez de uma pyramide he para a de 
outra similhante como os cubos das alturas destas py-
ramides , ou geralmente como os cubos de duas linhas 
homologas destas pyramides. 

Porque duas pyramides similhantes podem ser re-
presentadas por duas pyramides taes , como I A B C D F , 
labcdf (Fig. 1 1 5 . ) , pois ambas estas duas pyramides 
sào compostas do mesmo numero de faces similhantes 
cada uma a cada u m a , e similhantemente postas: 
logo pois que duas pyramides sào geralmente como 
©s productos de suas bases pelas suas alturas , sendo 
as bases, que são neste caso figuras similhantes entre 
s i , como os quadrados das alturas IP , I / > ( 2 0 2 ) , 
serão entre si as duas pyramides como os productos 
dos quadrados das alturas pelas mesmas alturas , 
pois (99) á razão das bases se pôde substituir a dos 
quadrados das alturas. E porque (213) as alturas são 
proporcionaes a todas as outras dimensões homolo-
g a s , também os seus cubos serão proporcionaes aos 
cubos destas dimensões homologas (Ari th . 191) : logo 
geralmente duas pyramides similhantes são entre si 
como os cubos de duas dimensões homologas. 

265. Logo em geral a solidez de um corpo he 
para a solidez de outro similhante, como são entre si 
os cubos das linhas homologas destes sólidos. Porque 
os sólidos similhantes podem dividir-se em numero 
igual de pyramides similhantes, cada uma a cada 
u m a ; mas duas destas pyramides similhantes, quaes-
quer que sejão, tem entre si a mesma razão, pois são 
entre si como os cubos de suas dimensões homelogas, 
as quaes dimensões tem entre si a mesma razão, que 
quaesquer outras dimensões homologas: logo segne-se 
que a somma das pyramides do primeiro sólido ha de 
ser para a somma das pyramides do segundo também 
na mesma razão dos cubos das dimensões homolo-
gas. 
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Logo os volumes das esferas tem entre si a mesma 
ratão dos cubos dos seus raios , ou dos seus diâmetros. 

Pelo que , recordando o que fica d i t o , se v è : 1.® 
que os contornos das figuras similhantes tem entre si 
a razão simples das linhas homologas. 2.° Que as su-
perfícies das figuras similhantes estão entre si como 
os quadrados dos lados , ou linhas homologas. 3.® 
Q u e os volumes dos corpos similhantes estão entre si 
como os cubos das linhas homologas. 

Assim se dous corpos similhantes, duas esferas , 
por exemplo , tivessem os diâmetros na razão de 1: 
3, as circumferencias dos seus circuios máximos esta-
rião também na razão de 1 : 3 ; as superfícies desta» 
esferas serião entre si como 1: 9 ; e as solidezes como 
1 : 27 ; isto h e , a circumferencia do círculo máximo 
da segunda conteria tres vezes a circumferencia do 
círculo máximo da pr imei ra ; a superfície da segunda 
valeria nove vezes a da pr imei ra ; e ul t imamente a 
segunda esfera valeria vinte e sete vezes a pr imeira . 

Logo para fazer um sólido similhante a o u t r o , 
e cuja solidez seja para a deste em uma razão dada t 
por exemplo , na de 2 : 3, convém dar- lhe taes di-
mensões , que o cubo de qualquer destas dimensões 
seja para o cubo de uma dus dimensões homologas 
do sólido , a que deve ser similhante , como 2 : 3. P o r 
exemplo, se temos uma esfera , cujo diâmetro seja 
de oito pollegadas, e se pergunta qual deve ser o diâ-
metro de uma esfera , que fosse ? d e s t a , seria neces-
sário buscar o quarto termo desta proporção 1 : i, 
ou 3 : 2 '.'. o cubo de 8, isto h e , 512 para o quar to 
termo. Este quarto t e r m o , que he 341 i , será o cubo 
do diâmetro buscado , e por isso t i rada a raiz cubica 
(Arith. 159), teremos 6P,99 pa ra d i â m e t r o , isto l i e , 
quasi 7p; o que facilmente se verifica por este modo . 
Busquemos a solidez das duas esferas, uma de 8 pol-
legadas , e outra de 7 de diâmetro . A circumferencia 
dos circuios máximos se achará pelas s*guiutes pro* 
porções (152 ) : 

7 : 2 2 : : 8 : 

7 : 2 3 : : 7 : 
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Os quartos termos serão 2ò j, e 22. Multiplicando 
cada uma destas circumferencias pelo seu diâmetro, 
teremos (222J as superfícies das esferas, que serão 
consequentemente201 7, e 154 ; e multiplicando estas 
superfícies por j dos seus raios, isto he , respectiva-
mente pela sexta parte de 8, e de 7, teremos os 
volumes 268 rr , e 179 f, cuja razão lie a mesma, 
que a de -¾- : - p , reduzindo a quebrados, ou (mul-
tiplicando os dous termos da ultima fracção por 7 , e 
supprimindo o denominador commum) o mesmo que 
5632 : 3773 ; ora (Arith. 167) a razão destas duas 
quantidades he 1 jfff , isto h e , reduzindo adeciniae». 
1 ,49 , e a razão de 3 : 2 he 1,5 , ou 1 ,50 (Arith. 30; : 
logo a differença lie somente rh , a qual differença 
procede de que -o diâmetro se calculou proximamente ; 
e além disso de que. a razão de 7: 22 não he exacta-
mente a razão do diâmetro para a circumferencia. 

Nos corpos que são compostos da mesma matéria , 
os pezos são proporcionaes á quantidade da matér ia , 
ou á solidez; assim conhecendo o pezo de uma bala 
de diâmetro conhecido, para achar o de outra bala 
da mesma matér ia , mas de diverso diâmetro , he ne-
cessário fazer esta proporção : o cubo do diâmetro da 
ba l a , cujo pezo he conhecido, está para o cubo do 
diâmetro da segunda, como o pezo da primeira para 
um quarto t e rmo, que será o pezo da segunda. 

Já mostrámos (162), que em dous navios perfei-
tamente similhant«s, os velames devião ser como os 
quadrados das alturas dos mastros , e consequen-
temente como os quadrados dos comprimentos dos 
navios, porque tcdas as dimensões homologas dos sóli-
dos similhantes tem igual razão entre si: agora vemos 
aqu i , que o pezo dos sólidos similhantes, e d a mesma 
maté r ia , segue a razão dos cubos das dimensões ho-
mologas: logo fica claro, que se dous navios similhan-
tes fossem proporcionalmente emmastreados, as quan-
tidades do vento , que poderião receber, serião entre si 
como os quadrados dos seus comprimentos, ao mesmo 
tempo , que os seus pezos estariào na razão dos cubos ; 
e como a razão dos quadrados não he a mesma , antes 
sendo ella de maior desigualdade (Arith. 168 ^ f ) , 
he menor do que a dos çubos , como facilmente se en-

tende j 
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t ende , basta esta reflexão para mostrar , que o vela-
m e , que seria bom para um certo navio , não seria 
conveniente para outro mais pequeno, diminuindo 
proporcionalmente as dimensões deste velame. Outras 
reflexões mais devem ter lugar no«xame desta questão, 
que propriamente pertence áMechanica . Não he nos-
sa intenção aqui mais do que preparar o espirito para 
antever os usos, que dos princípios ate' aqui estabele-
cidos se podem fazer na discussão desta especie de 
questões. 

> 

17 
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X 

Applicação ás novas medidas. 

Os princípios, dados (155 , e 256 e segg.) sobre 
a medição das superfícies e dos sólidos , applicão-se 
sem difficuldade ás novas medidas , como se verá 
depois de expormos a nomenclatura das mesmas me-
d idas , e as suas relações com as an t igas , ao que 
ajuntaremos Taboas para a reducção de umas a ou-
tras. 

Myriametro , ou 10000 Metros, 5130T4? 5p 3 , 3 6 0 

(*) Unidade de medida , que he a decima-millionesima parte da distan-
cia do pólo ao equador, ou da quarta parte do meridiano terrestre : todas as 
medidas do systema métrico se referem a esta base , e as divisões de todas 
cilas são sujeitas á ordem decimal, de que usamos na Arithmetica. Assim 
j unidade das medidas de capacidade he um cubo , que tem por lado a decima 
jjarte do metro , ao qual se deu o nome de Litre ; subdivide-se em Decilitre , 
Centilitre, MiUUitre. A millesima parte de um litro, ou um centímetro 
cubico de agoa distillada , pesada no vácuo e na temperatura dogêlo , esco-
,heo-se para unidade de peso com o nome de Gramme. A unidade monetaria 
lie uma peça de prata , que pesa cinco Grammet, c contém uma decima parte 
Je liga, e nove decimas partes de prata pura ; tem o nome de Franc; e 
wa vtlor Jic fara o da ar.tija libra Je Franja na razão ilc 8i para 8o. 

Novas medidas lineares. 

Kilometro 1000 Metros 
Tfeetometro 100 Metros 
.Deeametro 10 Metros 

, 513 0 5 3 ,936 
, 51 1 10 1 ,594 
, 5 0 9 4 , 9 5 9 

3 0 11,296 
3 8 , 3 3 0 

4 , 4 3 3 
0 , 4 4 3 

(*) METRO 
.Deeimetro, ou — de Metro 
Cenlimetro -,Òt de Metro 
Millimclro ~ de Metro 
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Redurção de toezas, pés, e t c . , a metros, etc. 

T«r.' Melroi Pis Decimetros Pti. Ceotimstros LioL. Blilli me!.̂  

1 1.9490 1 3,2484 1 2,7070 1 2,255 
2 3,8981 2 6,4968 2 5,4140 2 4,510 
3 5.8471 •> O 9,7452 3 8,1210 3 6,765 
4 7,7961 4 12.9936 4 10,8280 4 9,02o 
5 9,7452 5 ] 6,2420 5 13,5350 5 11^275 
6 11,6942 6 19,4904 6 16,2420 6 13,531 
7 13.6433 7 22,7388 7 18,9490 7 15,786 
8 15,5923 8 25,9872 8 21^6560 8 18,041 
y 17,5413 9 29,2356 9 24,3630 9 20,296 

10 27,0700 10 22,551 
11 29,7770 11 24.80ÍÍ 

Hedueção de metros, e t c . , a pés, pollegadas, 
linhas e decimaes de linha. 

Vetr. pi» r.i. Li ab. Metros Z1Ci Pol. LhiU. 

1 3. 0 . 11,296 100 307. 10. 1,6 
2 6 . 1. 10,592 200 615. 8 . 3 ,2 
3 9 . 2 . 9 ,888 300 923. 6. 4 ,8 
4 12. 3. 9,184 400 1231. 4 . 6 ,4 
5 15. 4. 8,480 500 1539. 2 . 8 .0 
6 18. 5. 7,776 600 1847. 0. 9 ,6 
7 21. 6. 7,072 700 2154. 10. 11,2 
8 24. 7 . 6,368 800 2462. 9. 0 . 8 
9 27. 8 . 5,664 900 2700. 7 . 2 ,4 

10 30. 9. 4,96 1000 3078. 5 . 4 

20 61. 6. 9,92 2000 6156. 10. 8 
30 92. 4 . 2 ,88 3000 9235. 4. 0 
40 123. 1. 7 ,84 1000 12313. 9. 4 
50 153. 11. 0,80 5000 15392. 2 . 8 
60 184. 8. 5,76 6000 18470. 8. 0 
70 215. 5. 10,72 7000 21549. 1. 4 
80 246. 3. 3,68 8000 24627. 6. 3 
90 277. 0 . 8,64 9000 27706. 0 . O 8,64 

10000 30784. 5. 4 

1 7 . 
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Pecim, K s Pol. Llub. C<nt. Pol. Liah, Millim. Lin», 

1 0. 3 . 0,3296 1 0. 4,43296 1 0,443296 
o 0 . 7. 4 .6592 2 0. 8 ,86592 2 0 ,886592 
3 0 . 11. 0 ,9888 3 1. 1,29888 3 1,329838 
4 1. 2. 9 ,3181 4 1. 5 ,73181 4 1,773184 
5 1. 6. 5 ,6480 5 1. 10,16480 5 2,216480 
6 1. 10. 1,9776 6 2 . 2 ,59776 6 2,659776 
7 2. 1. 10,3072 7 2 . 7 ,03072 7 3,103072 
8 o 5. 6,6368 8 2. 11,46368 8 3,546368 
9 2. 9. 2 ,9664 9 3. 3 ,89661 9 3,989664 

10 3. 0 . 1 1 , 2 9 6 10 3. 8 ,3296 10 4 ,43296 

P a r a avaliar as superfícies pelas novas medidas , 
conta-se por metros quadrados , decimetros quadrados , 
centímetros quadrados, etc. - e para medir um solido, 
conta-se por metros cúbicos, decimetros cúbicos, cen-
tímetros cúbicos, etc. 

O melro quadrado conte'm cem decimetros qua-
d rados , porque he um q u a d r a d o , que tem dez deci-
metros de l a d o ; o decimetro quadrado vai cem centí-
metros quadrados ; e conseguintemente o metro qua-
drado vai cem vezes cem centímetros quadrados. O 
metro cubico conte'm mil decimetros cúbicos, porque 
lie um cubo , que tem por base cem decimetros qua-
d rados , e dez decimetros de altura.; o decimetro cu-
bico vai mil centímetros cúbicos , e conseguintemente 
o metro cubico conte'm mil vezes mil centímetros cú-
bicos , ou um milhão de centímetros cúbicos. 

Logo querendo medir uma superfície, cujas di-
mensões sejão dadas em met ros , decimetros , centí-
metros , etc. , faremos a multiplicação pela regra da 
d iz ima , e dividiremos a par te decimal do p r o d u c t o , 
principiando da esquerda para a d i re i t a , em classes 
de duas letras cada u rna , a jun tando para isso u m a 
cifra , se for necessário ; o numero , que ficar antes da 
virgula , mostrara os metros quadrados ; a primeira 
classe depois da virgula da rá os decimetros quadra-
dos , a segunda os centímetros quadrados , e assim 
por diante . 

Similhantemente, para achar o volume de um 
sólido, quando ss diuiçciòcs sfto em cie-. 
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t ros , decimetros, centímetros, e tc . , multiplicaremos 
os tres números entre s i , e dividiremos a dizima do 
producto, principiando da esquerda para a di re i ta , 
em classes de tres letras cada u m a , ajuntando as- ci-
fras necessarias; a par te , que ficar d esquerda da vir-
g u l a , mostrará os metros cúbicos; a primeira classe 
conterá os decimetros cúbicos, a segunda os centí-
metros cúbicos, etc. 

Pergunfase , qual he a area de um rectângulo, 
que tem Omt

1OOG de comprimento , e I m t ,4613 de altura f 

Multiplicaremos 1,4613 
por 5,006 

separando o producto , como se disse , acharemos 
7,31 f 52 | 67 | 8 0 , isto h e , 7 metros quadrados, 31 
decimetros quadrados, 52 centímetros quadrados, 67 
millimetros quadrados , e 30 decimillimetros quadra-
dos ; ou parando nos centímetros, 7 metros quadra-
dos, e 3152 centímetros quadrados. 

Prelende-se achar o volume de um parallelipi-
pedo rectângulo , que tem, 5m t ,4122 de comprimento , 
2,9226 de largura, 7,6583 de altura. 

Multiplique-se 5,4122 por 2 ,9226 , e virá o pro-
ducto 15,31769572, que sendo multiplicado por 7,6583, 
dará o producto final até a n o n a casa 121,136659132. 
Fazendo a divisão em classes de tres letras , temos 
121,136 | 659 | 132 , que mostra 121 metros cúbicos, 
156 decimetros cúbicos , 659 centímetros cúbicos , 
132 millimetros cúbicos, ou 121 metros cúbicos, e 
136659132 millimetros cúbicos. 

Se as dimensões fossem dadas em toezas, pés , 
pollegadas, e t c . , reduziríamos pela Taboa as antigas 
medidas ás novas, para praticar depois as multipli-
cações necessarias. 

87 678 
73065 

e teremos 7,3152678 
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Pede-Si em novas medidas, por exemplo, a su-
perfície de um rectângulo , que tem 2T 31* br de com-
primento , e 4P 6p de altura. 

1Pela Taboa da reducçâo ( 2 T valem 3™ 8981 ] 
1.* -3 3P 0 ,9745 

(_òr 0 ,1353 

5 ,0079 

9 . f 4 * 1,2993 
\ 6 p 0,1624 

1,4617 

Fazendo a multiplicação de 5,0079 por 1,4617, 
acharemos, que a superfície do rectângulo conte'm 7 
metros quadrados, 32 decimetros quadrados, e 47 
millimetros quadrados; isto he , 7 metros quadrados, 
e 320047 millimetros quadrados. 

F I M , 







B^out Gconu h i n . E . J f O i n f j g ] [ 
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